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Visto a carência de informações acerca da correlação entre as performances
tático-técnica e física de jovens atletas de basquetebol, o presente estudo se propôs
a correlacionar os dados obtidos pela aplicação do teste tático-técnico Team Sport
Assessment Procedure com os testes físicos Yo-Yo Intermittent Recovery test level 1
(Yo-Yo IR 1), countermovement jump (CMJ) e Line Drill test (LD). Os dados foram
obtidos a partir da aplicação dos testes em 90 atletas de basquetebol com idades
entre 9 e 18 anos, de ambos os sexos. Os atletas selecionados para o estudo eram
competidores de nível regional em clubes esportivos das cidades de Porto Alegre
(RS), Itatiba (SP) e Santa Bárbara d’Oeste (SP). Para a análise da normalidade dos
dados foi utilizado o teste Kolmogorov-Smirnov. Foi realizada uma análise de
correlação entre os dados calculada pelo teste de Spearman. Para o grupo feminino,
encontrou-se uma fraca, negativa e significativa correlação entre volume de jogo e
LD (-0,421) e muito fraca, negativa e significativa correlação entre Performance e LD
(-0,291). Para o grupo masculino foram encontradas correlações fracas, positivas e
significativas entre bolas de ataque e Yo-Yo (0,448); volume de jogo e Yo-Yo (0,352);
e Performance e Yo-Yo (0,345). Para o grupo total encontrou-se correlações muito
fracas, negativas e significativas entre volume de jogo e LD (-0,245) e Performance
e LD (-0,213), muito fraca, positiva e significativa entre índice de eficiência e Yo-Yo
(0,240). Embora muito fraca, é possível concluir que há correlação entre a
performance física e tático-técnica em jovens atletas. Esses resultados sugerem que
uma melhor performance tática é influenciada, ainda que com efeito pequeno, pela
performance física, sugerindo atenção de treinadores de jovens atletas aos fatores
que influenciam o desempenho em situação de jogo reduzido para cada sexo.


